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Milhões de pessoas conhecem Leonardo da Vinci como o artista italiano que pintou a Mona Lisa, o quadro mais famoso do mundo.

Milhões de outras pessoas o vêem como um gênio, muitos anos-luz à frente do seu tempo em matéria de ciência, matemática e engenharia. Leo imaginou helicópteros, tanques de guerra e submarinos (sem falar num banheiro incrivelmente organizado que desenhou) alguns séculos antes de esses inventos se tornarem realidade.

Para muita gente, ele foi também um sábio, que não só buscou desvendar os segredos da anatomia, desenhando os mais misteriosos e complicados detalhes do corpo humano, como também se questionou sobre a alma, o lugar do homem e sua finalidade em nosso imenso e complexo Universo.
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Há também aqueles que se lembram dele como músico. Leonardo construía os próprios instrumentos e escrevia as composições que ele mesmo executava para um público admirado.

E, acredite ou não, ainda há outros que se recordam de Leo como arquiteto, cartógrafo e urbanista! Sabia que ele fez projetos sensacionais de supercidades, edifícios e aquedutos?

O mais incrível mesmo é que toda essa gente tem razão! Leonardo foi isso e muito mais! Se no século XV houvesse psicólogos especializados em orientação profissional, teriam enlouquecido avaliando seu teste vocacional. Ele se interessava por absolutamente tudo o que há debaixo do Sol – para não falar no que se encontra além dele. Em seus 67 anos de vida, Leonardo empregou seu supercérebro em um número de projetos muito maior do que a maioria das pessoas normais seria capaz, mesmo que vivessem uma centena de vidas.

(COX, Michael. Introdução.In: ______. Leonardo da Vinci e seu supercérebro. São Paulo: Companhia das Letras, 2004, p.5-7.)
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01.
Em “Se no século XV houvesse psicólogos especializados em orientação profissional, teriam enlouquecido avaliando seu teste vocacional.”, o termo sublinhado refere-se a

(A) psicólogos.

(B) cientistas.

(C) Leonardo da Vinci.

(D) Monalisa.
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02.  A questão tratada no texto é

(A) a importância da pintura de Da Vinci.

(B) o desconhecimento da obra de Da Vinci.

(C) o interesse de Da Vinci por vários assuntos.

(D) a admiração das pessoas por Da Vinci.
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3. A leitura dessa narrativa permite entender que Leonardo da Vinci era um supercérebro por
(A) atuar nas mais variadas áreas profissionais.

(B) pintar o quadro mais famoso do mundo.

(C) construir seus próprios instrumentos musicais.

(D) desenvolver projetos de edifícios e aquedutos.
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4. O narrador demonstra muita intimidade com o personagem descrito quando, no texto, o trata por
(A) Leonardo da Vinci.

(B) Leo.

(C) Da Vinci.

(D) Vinci.
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05.  Os balões nos desenhos sugerem que Leonardo da Vinc i está

(A) falando.

(B) cochichando.

(C) sussurrando.

(D) pensando.
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Como o beija-flor fica suspenso no ar?

Em primeiro lugar, a agilidade dessa ave é garantida pela velocidade do batimento de suas asas, muito maior que a de outros pássaros – chegando, em alguns casos, ao impressionante número de 80 batidas por segundo. Ma s o verdadeiro segredo é outro. “Ao contrário das outras aves, o beija-flor não agi ta as asas para cima e para baixo, mas para a frente e para trás, na horizontal”, afirma o ornitólogo Luiz Francisco Sanfilipeo, do

Parque Zoológico de São Paulo. Como a ligação da asa com o corpo não é rígida, ela pode ser revirada como uma hélice. Assim, de maneira semelhante a um helicóptero, formam-se redemoinhos de ar que mantêm o pássaro pa irando. Esse vôo invertido, porém, só é adotado quando o beija-flor quer se alimentar, dispensando-o de pousar junto às flores. Outra coisa: se a força realizada com a asa na posição dianteira fosse a mesma da posição traseira, o beija-flor não se moveria. M as o bichinho desloca-se para a frente e para trás alterando a potência em cada uma das fase s da batida. O vaivém de poucos centímetros para a frente e para trás é necessário para ficar em uma posição mais cômoda em relação à flor...


(COMO o beija-flor fica suspenso no ar? Superinteressante, São Paulo, p. 52, nov. 2001. Superinteressante especial, Mundo Estranho.)

06.  A rapidez do beija-flor é devido

(A) ao tamanho de seu bico e de suas asas.

(B) ao fato de ele agitar as asas para cima e para baixo.

(C) ao fato de ele agitar as asas para a frente e para trás.

(D) ao tamanho de sua cauda e de suas asas.
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07.  O beija-flor consegue ficar parado no ar

(A) porque suas asas batem a cada dois segundos.

(B) quando faz um vôo invertido para se alimentar.

(C) por agitar as asas em todas as direções.

(D) quando deseja pousar junto às flores.


08.  O texto pretende nos

(A) alertar.

(B) convencer.

(C) sensibilizar.

(D) informar.


09.  A idéia principal do texto é a de mostrar

(A) os perigos provocados pela velocidade do beija-flor.

(B) a beleza do vôo dos beija-flores.

(C) a extinção do beija-flor em nosso planeta.

(D) a maneira como o beija-flor paira no ar para se alimentar.


10.  A palavra “bichinho” está se referindo ao beija-flo r para demonstrar

(A) a sua agilidade e pouco peso.

(B) o seu tamanho e a sua agilidade.

(C) a sua insignificância por ser pequeno.

(D) o carinho demonstrado por ele.
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Poema dos Inocentes Tamoios

Cecília Meireles

ANDÁVAMOS bem correndo

por nossas matas...

Ficávamos bem pescando

em nossas águas...

Flechávamos bem de longe

a nossa caça...

Corriam bem pelas ondas

nossas igaras...

Furávamos bem por gosto

a nossa cara...

Com a pele preta e vermelha

mui bem pintada...

Fazíamos bem de penas

roupas de gala...

Soavam bem pelos ares

nossos maracás...

Bebíamos bem do vinho

que fermentava...

Dormíamos bem nas redes

das nossas tabas...

Bem tratávamos o amigo

que nos buscava...

Mas os nossos inimigos que bem matávamos!

Canoas altas e enormes aqui pararam.

Homens como nunca vimos nos acenaram.

Traziam roupas bonitas

em muitas caixas...

Davam-nos pentes e espelhos que rebrilhavam:

pediam-nos pau vermelho que lhes cortávamos.

Traziam gorros, tesouras, panos e facas:

pediam peixes e frutas, sagüins e araras.



Já estávamos mal dormindo em nossas tabas:

partiam os estrangeiros, outros voltavam.

Andávamos mal correndo em nossas matas:

longe, as canoas nas águas logo estrondavam.

As moças dentro das ondas mal se banhavam;

borboletas, passarinhos já se assustavam.

Pelas brenhas e lagoas fugia a caça.

Mal corriam nossas flechas lentas e fracas,

pois vimos flechas de fogo muito mais bravas,

com os novos homens que vieram e nos contaram

histórias da sua terra, extraordinárias,

e à nossa terra subiram e andar-andaram.

Nossos bens e nossas vidas se misturaram;

e, dentro das nossas mortes, o sangue e as raças,

como a água doce dos rios

e a água salgada...

Ai, meus avós, que este mundo é coisa rara:

tudo começa de novo quando se acaba!

(MEIRELES, Cecília. Poema dos inocentes tamoios. In: ______. Obra poética. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1983. p. 751-753.)
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11. Os versos que mostram a luta desigual entre as flechas dos índios e as armas dos brancos são
(A) “Flechávamos bem de longe/a nossa caça.../Corri am bem pelas ondas/nossas igaras...”

(B) “Bem tratávamos o amigo/que nos buscava.../Mas os nossos inimigos,/que bem matávamos!”

(C) “longe, as canoas nas águas/logo estrondavam./A s moças dentro das ondas/mal se banhavam;”

(D) “Mal corriam nossas flechas/lentas e fracas,/pois vimos flechas de fogo/muito mais bravas,”


12. Nos versos "Pediam-nos pau vermelho que lhes cortávamos.", a expressão sublinhada refere-se aos
(A) índios.

(B) homens.

(C) inimigos.

(D) tamoios.


13.  No poema, o contato dos estrangeiros com os índios é comparado

(A) às águas que se confundiram com as ondas.

(B) às canoas que navegavam nas águas.

(C) à caça que fugia pelas lagoas.

(D) à água doce dos rios misturada à água salgada.


Uma geração sonhadora, mas também realista

Os jovens brasileiros têm fé em seu potencial de mu dar o mundo. Nada

menos que 58% deles acreditam, e muito, nesse ideal – é o que mostra uma

pesquisa recém-concluída com 3500 pessoas de 15 a 24 anos de 198 cidades.

Patrocinado por várias instituições, tendo à frente
o Instituto Cidadania, o

estudo Perfil da Juventude Brasileira radiografa o modo de vida e as expectativas dos 34 milhões de cidadãos do país nes sa faixa etária (veja quadro).
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(UMA GERAÇÃO sonhadora, mas também realista. Veja, São Paulo, p. 13-15, jun. 2004. Veja especial para os jovens.)

14.  Segundo o texto, o assunto que mais interessa aos jovens é

(A) Educação.

(B) Carreira profissional.

(C) Esporte.

(D) Relacionamentos amorosos.


15. O fato de 23% dos jovens nunca terem lido um livro por vontade própria pode demonstrar
(A) a rebeldia deles por serem mandados.

(B) a mania deles de assistirem à televisão.

(C) o gosto pela leitura escolar.

(D) o desconhecimento da importância do livro.
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16.  A questão principal tratada no texto diz respeito a uma pesquisa

(A) realizada em todo o Brasil.

(B) feita nos Estados Unidos.

(C) concluída com jovens de 15 a 24 anos.

(D) feita com pessoas que trabalham.


17.  A maior preocupação dos jovens é a violência porque

(A) 86% ganham menos de dois salários mínimos por m ês.

(B) 42% já manusearam armas de fogo.

(C) 81% são contra a descriminação da maconha.

(D) 46% perderam pessoas vítimas de violência.


(HOMENAGEM da TAM... Veja, São Paulo, p. [34-35], 26 abr. 2000. Propaganda.)

18.  Os personagens do texto estão segurando cartazes co m os nomes Mr. Cabral e

Mr. Vaz de Caminha porque

(A) esperam o desembarque dessas pessoas.

(B) atendem por esses nomes.

(C) denunciam estas pessoas.

(D) são parecidos com estas pessoas.


19. A propaganda da TAM quis

(A) homenagear o Brasil.

(B) criticar os índios.

(C) elogiar os indígenas.

(D) saudar o povo em geral.
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20. Mr. Cabral e Mr. Vaz de Caminha estão representando os primeiros homens que

(A) ensinaram os índios a escrever.

(B) viajaram pela TAM.

(C) desembarcaram no Brasil.

(D) ensinaram os índios a se enfeitarem.


Como fazer um caderno

Para esta atividade, recomenda-se a supervisão de u m adulto.

Material

· 10 folhas de papel A4
· Agulha de cerzir ou uma agulha grossa
· Linha resistente ou barbante
· Dedal
· Tesoura
· 2 pedaços de papelão, cada um com 16cm x 23cm
· 1 pedaço de papelão de 1cm x 23cm
· Régua
· Cola branca
· 1 metro de tecido resistente na sua cor e estampa favoritas
(1 e 2)
Junte as folhas e dobre-as ao meio.

(3) Alinhave ou costure as folhas de papel juntas pelo meio, usando a agulha, a linha e o dedal.
(4) Estique a linha e amarre-a em cada uma das pontas com um nó.
(5) Use os dois pedaços de papelão do mesmo tamanho para fazer as capas do caderno e o pedaço menor para a lombada. Estenda bem o tecido e cole nele os três pedaços de papelão. Deixe um pequeno espaço en tre cada pedaço de papelão para que fique fácil de abrir e fechar o ca derno. Corte o tecido, deixando uma sobra de 1,5cm nas bordas.
(6) Dobre o tecido sobre o papelão e cole.
(7) Coloque as folhas de papel costuradas e abertas em cima das capas de papelão. Cole a primeira folha na capa, em cada um dos lados.

(HERBERT, Janis. Como fazer um caderno. In: ______. Leonardo da Vinci para crianças . Rio de Janeiro: Zahar, 2002. p. 53.)
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21. De acordo com as instruções, começamos a utilizar a cola branca no procedimento

(A) 3.

(B) 4.

(C) 5.

(D) 6.


22.  O texto aconselha a supervisão de um adulto por cau sa do uso

(A) do papel A4 e da linha de barbante.

(B) da agulha e da tesoura.

(C) da régua e da cola.

(D) do dedal e do barbante.


23.  Ao ler as instruções, você conseguirá fazer um cade  rno porque o texto

(A) convenceu.

(B) ensinou.

(C) intimou.

(D) sugeriu.


(GONZALES, Fernando. Níquel náusea. Folha de São Paulo , São Paulo, 28 mar. 1999. Quadrinhos.)

Vocabulário:

Indução :
ato ou efeito de convencer alguém com base em alguns dados.
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24. A mulher, nos quarinhos, pronunciou "Chapeuzinho Vermelho" com mais intensidade porque achava a história
(A) fascinante.

(B) chata.

(C) comprida.

(D) misteriosa.


25.  No último quadrinho, o protesto do ratinho sugere q ue

(A) a mulher prefere a história do ratinho valente.

(B) a mulher influenciou a escolha do menino.

(C) o menino prefere a história do ratinho valente.

(D) o menino debochou da história do Chapeuzinho.


26. A frase da senhora, no primeiro quadrinho, não está
completa porque

(A) foi interrompida pela fala do menino.

(B) vai ser emendada pela fala dela no próximo quadrinho.

(C) foi interrompido pelo protesto do ratinho.

(D) vai ser emendada pela fala do menino no quadrinho seguinte.


Retrato falado do Brasil

Sérgio Abranches

Comecei a aula com uma pergunta: "O que diferencia a questão social no Brasil e nos EUA?". Silêncio geral. Imaginei que os alunos n ão tivessem lido o capítulo. Afirmaram que sim. Foi só então que eu, imaturo, sem o olhar treinado para capturar atitudes e comportamentos em pequenos gestos, percebi o constrangimento da turma. O sinal, característico, que retive como lição das formas sutis do preconceito era o olhar coletivo

de soslaio para o único negro na sala. Dirigi-me a ele e denunciei: "Seus colegas estão constrangidos em falar de racismo na sua frente".

Esta cena se repete toda vez que falo em público so bre a desigualdade racial no Brasil e há aquela pessoa negra, solitária, na plat éia. Recentemente, numa palestra para

gerentes de um banco, havia uma jovem gerente negra. Uma das raras mulheres e a única pessoa negra. Enfrentou duas correntes discri minatórias para estar ali: ser negra e

ser mulher. Os colegas se sentiam desconfortáveis p orque eu falava do "problema dela". "Ela" não tinha problema, claro. Era uma pessoa nat ural, do gênero feminino e negra. Nascemos assim. O problema é os outros não quererem ver a discriminação. Essa inversão típica é que caracteriza a questão racial no Brasil. É como se os negros tivessem

um problema de cor, e não a sociedade o problema do preconceito.

(ABRANCHES, Sérgio. Retrato falado do Brasil. Veja, São Paulo, ano 36, n. 46, p. 27, nov. 2003. Adaptação.)
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27.  O texto diz respeito à

(A) desigualdade racial nos Estados Unidos.

(B) desigualdade racial no Brasil.

(C) diferença de oportunidades entre homens e mulheres.

(D) diferença de oportunidades entre ricos e pobres.


28.  A sociedade não quer enxergar a discriminação racia l por achar que

(A) esse problema pertence ao negro.

(B) essa questão é idêntica nos EUA e no Brasil.

(C) muitos gerentes de banco são homens negros.

(D) a mulher negra tem oportunidades na carreira.


29. Em “Ela não tinha problema, claro ." o termo destacado foi empregado para demonstrar o preconceito
(A) do autor do texto.

(B) dos colegas da negra.

(C) da gerente negra.

(D) dos colegas negros.


30.  As idéias desenvolvidas no texto revelam um autor

(A) solidário com os alunos brancos.

(B) compreensivo com os racistas.

(C) solidário com os negros.

(D) compreensivo com as mulheres.
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PROVA DE REDAÇÃO


(STEEL, Paul. [sem título]. Disponível em: http://pro.corbis.com/search. Acesso em: 7 nov. 2004.)

Escreva uma história, narrando um dia passado na praia, tal como sugere a gravura acima. Conte como foram os preparativos tanto para ir quanto voltar em contraste com a tranqüilidade de um dia passado na praia. Lembre-se que você pode ser personagem dessa história.

Para redigir seu texto, leia as instruções a seguir  :

1. Escreva um texto narrativo. Não faça desenhos ne m poemas.

2. Redija seu texto utilizando linguagem adequada para a situação proposta.

3. Escreva no mínimo 20 linhas, considerando letra de tamanho regular.

4. Faça o rascunho na folha a ele destinada.

5. Desenvolva sua redação à tinta, na folha a ela d  estinada.

6. Dê um título a seu texto.
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